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O crescimento global desacelera, com revisões para baixo nos 
EUA e na Zona do Euro. Nos EUA o quadro é mais complexo, 
com provável desaceleração da atividade e aceleração da 
inflação, mesmo com mercado de trabalho forte. Na Zona do 
Euro, a indústria surpreendeu positivamente e a inflação 
cedeu, levando o Banco Central a reduzir juros. A China 
mantém crescimento sólido, acima das expectativas, mesmo 
com tensões comerciais. No câmbio, o dólar caiu frente ao 
real, enquanto o ouro se valorizou por incertezas e o petróleo 
caiu devido à menor demanda global.
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IbovespaIbovespa
O Ibovespa fechou abril com alta de 3,69%, encerrando o mês 
aos 135.067 pontos, próximo do recorde histórico de 137 mil 
pontos alcançado em agosto de 2024. Apesar da leve queda 
no último pregão do mês, o índice acumulou ganhos de 
12,29% no ano até abril. O mês foi marcado por alta 
volatilidade, influenciadas pelas tensões comerciais entre 
EUA e China. A valorização do real frente ao dólar e a entrada 
de capital estrangeiro contribuíram para o desempenho 
positivo.
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Cenário NacionalCenário Nacional
No Brasil, a inflação registrou uma alta de 0,43% em abril, 
pressionada por alimentos e transportes, elevando o IPCA a 
5,53% em 12 meses. A economia mostra resiliência, com 
destaque para serviços e safra agrícola recorde. O mercado 
de trabalho melhora, com menor desemprego e maior renda 
média. O governo registrou superávit primário, mas a dívida 
bruta deve crescer, mantendo desafios fiscais. Esse conjunto 
de fatores — inflação persistente, atividade econômica 
resistente e cenário fiscal complexo — sustenta a expectativa 
de juros elevados ao final de 2025
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Distribuição do 
Patrimônio Consolidado 
Abril/2025

Classes de Ativos R$ %

Títulos Públicos Federais R$ 443.513.881,40 62,72%

Fundos de Renda Fixa R$ 151.427.296,23 21,41%

Créditos Privados R$ 53.432.551,01 7,56%

Fundos de Ações R$ 20.103.349,48 2,84%

Fundos Estruturados R$ 12.070.516,32 1,71%

Fundos no Exterior R$ 10.547.124,90 1,49%

Op. Com Participantes R$ 8.351.489,11 1,18%

Invest. Imobiliários R$ 7.615.211,31 1,08%

Ações (Americanas - RJ) R$ 104.257,20 0,01%

Total dos Investimentos R$ 707.165.676,96 100%

62,72%

21,41%

7,56%

2,84%
1,71%

1,49% 1,18% 1,08%

0,01%

Títulos Públicos Federais

Fundos de Renda Fixa

Créditos Privados

Fundos de Ações

Fundos Estruturados

Fundos no Exterior

Op. Com Participantes

Invest. Imobiliários

Ações (Americanas - RJ)



Rentabilidade

FIQUE POR DENTRO

Obs.: A rentabilidade expressa no quadro representa a rentabilidade bruta dos Investimentos, que é utilizada para 
medir o desempenho da gestão perante aos indicadores de mercado. A rentabilidade que reajusta o saldo de contas 
dos participantes é a cota dos planos (divulgada no extrato individual do participante), que é calculada considerando 
todas as receitas e despesas do plano e não apenas a parte dos investimentos.

Com o objetivo de aprofundar a compreensão sobre os hábitos financeiros no Brasil, a Anbima em
parceria com o Datafolha lançou a 8ª edição do Raio X do Investidor Brasileiro. O estudo, realizado
anualmente, é um importante instrumento para captar comportamentos e tendências que moldam
o cenário de investimentos no país, com entrevistas realizadas em todas as regiões do país.

A nova edição amplia sua análise, incluindo temas como o impacto das apostas online e o estresse
financeiro da população. A pesquisa também propõe uma nova segmentação de perfis, oferecendo
uma visão mais rica sobre como os brasileiros se relacionam com seu dinheiro.

Entender o cenário é o primeiro passo para transformar o futuro financeiro. O estudo é gratuito e
aberto ao público— vale a pena conferir!

Clique aqui para acessar o estudo completo.

Planos fev/25 mar/25 abr/25 NO ANO 12 
MESES

24 
MESES

PBD-I
RENT. 1,03% 1,20% 1,12% 4,43% 13,15% 25,15%

META 1,75% 0,78% 0,75% 3,58% 8,70% 15,73%

PLANO 
MISTO

RENT. 0,85% 1,19% 1,22% 4,55% 10,31% 22,58%

META 1,90% 0,92% 0,89% 4,18% 10,57% 19,71%

PGS
RENT. 0,96% 1,08% 1,02% 4,12% 10,62% 22,81%

META 1,90% 0,93% 0,90% 4,19% 10,64% 19,88%

PGA
RENT. 0,95% 0,98% 1,05% 4,13% 14,43% 29,40%

META 1,80% 0,82% 0,79% 3,77% 9,31% 17,12%

PREVER
RENT. 0,64% 1,10% 1,47% 4,92% 10,51% 22,85%

META 1,90% 0,92% 0,89% 4,18% 10,21% 18,85%

INDICADORES

CDI 0,99% 0,96% 1,06% 4,07% 11,45% 25,17%

IBOVESPA -2,64% 6,08% 3,69% 12,29% 7,26% 29,33%

IMA-B 0,50% 1,84% 2,09% 5,62% 4,55% 12,73%

INPC 1,48% 0,51% 0,48% 2,49% 5,32% 8,72%

IPCA 1,31% 0,56% 0,43% 2,48% 5,53% 9,42%

POUPANÇA 0,63% 0,61% 0,67% 2,61% 7,41% 15,60%

DÓLAR 0,32% -1,82% -1,42% -8,58% 9,46% 13,20%

https://www.anbima.com.br/pt_br/especial/raio-x-do-investidor-brasileiro.htm
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